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P R E D I S P O N Ê N C I A    À    R E C I C L A G E M  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A predisponência à reciclagem é a condição ou estado intraconsciencial de 

predisposição, tendência, preparação, intenção, vocação, aptidão, propensão, vontade para reali-

zar as reciclagens existenciais e intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo pré vem do idioma Latim, prae, “anterioridade; anteci-

pação; adiantamento; superioridade comparativa”. O vocábulo disponente provém do mesmo idi-

oma Latim, disponens, “dispor”. Surgiu no Século XIX. O segundo prefixo re deriva do idioma 

Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; interação; reforço; intensificação”. O termo ciclo 

provém do mesmo idioma Latim, cyclus, “períodos de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, 

“círculo; roda; esfera”. Apareceu  no Século XVIII. 

Sinonimologia:  1.  Predisposição à reciclagem. 02.  Propensão à reciclagem. 03.  Pre-

disponência à metanoia. 04.  Inclinação à autotransformação. 05.  Vontade autotransformadora. 

06.  Disposição automodificadora. 07.  Disposição à automutação. 08.  Autovocação reciclante. 

09.  Predisposição ao compléxis. 10.  Intenção de reciclagem. 

Neologia. As 4 expressões compostas predisponência à reciclagem, predisponência  

à reciclagem inicial, predisponência à reciclagem mediana e predisponência à reciclagem avan-

çada são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 01.  Predisposição à fossilização. 02.  Propensão ao arcaísmo. 03.  In-

disposição à alteração. 04.  Resistência à mudança. 05.  Relutância às transformações. 06.  Rejei-

ção à inovação. 07.  Inaptidão à autocrítica. 08.  Incapacidade à autopesquisa. 09.  Predisposição 

ao incompléxis. 10.  Mesméxis. 

Estrangeirismologia: o essere tagliato per; a reciclagem ego-involvement sadio; o in 

the mood para mudar; a performance pessoal; o move ahead da conscin; o reformatio in melius;  

o breakthrough evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Aptidão  

é poder. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem; o holopensene das tertúlias Cons-

cienciológicas; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os  

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os paradidactopensenes; a paradidactopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a pensenização reti-

línea. 

 

Fatologia: a predisponência à reciclagem; a predisposição paragenética induzindo a re-

ciclagem; a predisposição genética; o restringimento intrafísico; a bagagem cultural; o porão 

consciencial; a maturidade imberbe; a inversão existencial; as idiossincrasias; a índole; o tempe-

ramento; o descarte das coleiras do ego; a libertação das interprisões grupocármicas; o reconheci-

mento dos próprios erros; a retificação imediata dos erros cometidos; o comprometimento com  

o próprio conhecimento; as decisões individuais conduzindo ao autenfrentamento; o enfrentamen-

to das situações difíceis operando reciclagens; a maxidissidência ideológica; a crise oportuni-

zando a aprendizagem; o aumento da própria resiliência; a conquista da coragem para evoluir;  

a autexposição; o ato de olhar para a própria realidade; a descoberta das crenças anacrônicas;  

o ato de abrir mão das ilusões; a recuperação de cons; a vontade; a voliciolina; a garra; a persis-
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tência; o ânimo; o humor; a autodisposição; a automotivação; a autodeterminação; a autoconfian-

ça; a superação da conjuntura; as ultrapassagens dos gargalos pessoais; o redirecionamento de 

rota adequado com a proéxis; a gratificação íntima; a renovação; a seletividade; a busca pelas 

escolhas pessoais assertivas; o ato de abrir mão das amizades ociosas; a valorização das amizades 

raríssimas; a formação da dupla evolutiva; o aproveitamento do tempo; o ato de saber priorizar  

o melhor no momento evolutivo; o investimento no discernimento; o investimento no autoparapsi-

quismo; o investimento no estado vibracional (EV); o investimento na interassistência; o investi-

mento no autodidatismo; o investimento na rotina útil; o investimento nas anotações pessoais;  

o investimento na atividade intelectual tarística (gescons); a busca pelo compléxis; o desafio da 

desperticidade; a conquista da auteficácia evolutiva. 

 

Parafatologia: o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a ficha evolutiva pessoal 

(FEP); a multiexistencialidade; a autovivência do estado vibracional profilático; as projeções 

conscientes (PCs); as retrocognições; as sinaléticas parapsíquicas; a conexão com a paraproce-

dência; as sincronicidades promovidas por amparadores; os extrapolacionismos parapsíquicos 

motivadores; a preparação para o autorrevezamento seriexológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da aplicação dos trafores pessoais na superação dos tra-

fares; o sinergismo autopredisposição à reciclagem–predisposição assistencial dos ampara-

dores; o sinergismo das repetições dos atos sadios; o sinergismo da convergência dos fatores 

predisponentes. 

Principiologia: o princípio da aprendizagem vitalícia; o princípio da busca constante 

da desperticidade; o princípio da autoconstrução intransferível do próprio caráter; o princípio 

do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da autocrítica em todos os momentos 

da vida intrafísica; o princípio de só a predisposição em si não trazer resultados; o princípio da 

descrença. 

Codigologia: o código genético; o código paragenético; o código cultural; o código de 

valores pessoais; o código pessoal de prioridades evolutivas; o código de conduta pessoal; o có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do conscienciograma; a técnica da au-

toconsciencioterapia; a técnica da checagem pensênica; a técnica da autexposição; a técnica da 

ação pelas pequenas coisas; a técnica do mitridatismo; a técnica de preenchimento das lacunas 

na formação cultural. 

Voluntariologia: a predisposição ao voluntariado; o voluntário com o perfil certo para 

a tarefa certa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da retrocog-

nição; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo na predisposição à reciclagem; os efeitos da 

educação familiar nas predisposições pessoais; o efeito da Paragenética na Genética; os efeitos 

motivadores das tertúlias conscienciológicas; o efeito potencializador dos resultados positivos 

das reciclagens. 

Neossinapsologia: o abertismo consciencial propiciando a aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação. 
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Enumerologia: a predisposição ao autoconhecimento; a predisposição à autocrítica;  

a predisposição ao autenfrentamento; a predisposição ao acerto; a predisposição à renovação;  

a predisposição à assistência; a predisposição à reciclagem. 

Binomiologia: o binômio decisão-motivação; o binômio vontade-realização; o binômio 

desafio-superação; o binômio esforço-sucesso; o binômio experiência-aprendizagem. 

Interaciologia: a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação ap-

tidões-proéxis; a interação disposições inatas–disposições adquiridas; a interação condiciona-

mento-comportamento; a interação hábitos sadios–rotinas úteis; a interação megatrafor-mega-

trafar; a interação Conscienciometria-Consciencioterapia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo crise-crescimento; o crescendo virtuoso da me-

lhoria contínua. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-oportunidade-realização; o trinômio 

vontade-decisão-determinação; o trinômio disciplina-determinação-superação; o trinômio talen-

tos-aportes-motivação; o trinômio intelectualidade-discernimento-priorização; o trinômio Para-

genética-Genética-Mesologia; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas. 

Antagonismologia: o antagonismo inteligência evolutiva (Evoluciologia) / ignorância 

evolutiva (Ignorantismo); o antagonismo maturidade consciencial / imaturidade consciencial;  

o antagonismo autoprontidão / autestagnação; o antagonismo tendências racionais / tendências 

instintivas; o antagonismo vocação frustrada / vocação realizada; o antagonismo interesses cos-

moéticos / interesses espúrios; o antagonismo imagem real / imagem idealizada; o antagonismo 

propensão ao escapismo / propensão ao autenfrentamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o esforço pessoal ser mais eficaz para a reciclagem se 

comparado aos fatores inatos. 

Politicologia: a meritocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia;  

a conscienciocracia; a proexocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às reciclagens pessoais; a lei da reeducação 

evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a pesquisofilia; a priorofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a autossuperação da fracassomania. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem autesforços; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a prioroteca; a discernimentoteca; a proexoteca; a volicioteca; a cons-

cienciometroteca; a cosmoeticoteca; a potencioteca; a retrocognoteca; a recexoteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Voliciologia; a Autopriorologia; a Autopesquiso-

logia; a Autodiscernimentologia; a Parageneticologia; a Seriexologia; a Cosmoeticologia; a Evo-

luciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin predisposta; a conscin motivada; a conscin au-

tocrítica; a conscin maxidissidente; a conscin semperaprendente; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin verbetógrafa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens experimentalis; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: predisponência à reciclagem inicial = a motivação para fazer autopes-

quisa; predisponência à reciclagem mediana = a autexposição consciente na condição de conscin- 

-cobaia cosmoética; predisponência à reciclagem avançada = o emprego lúcido e sistemático da 

Inteligência Evolutiva (IE). 

 

Culturologia: a cultura da autolibertação dos idiotismos culturais; a cultura da autor-

reflexão. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Recexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 fato-

res relacionados à predisponência à reciclagem consciencial e respectivos contrapontos: 

01.  Abertismo: a comunicabilidade pautada na glasnost, mantendo os binômios diálo-

go-desinibição (DD) e admiração-discordância, em contraponto à misantropia. 

02.  Autoincorrupção: a busca da coerência com o próprio nível de Cosmoética, em 

contraponto à autossabotagem evolutiva. 

03.  Autorganização: a utilização das potencialidades pessoais ordenadas por priorida-

des evolutivas, em contraponto ao incompléxis. 

04.  Cosmovisão: o ato de usar a lente do paradigma consciencial em busca das próprias 

experiências multidimensionais, em contraponto ao atomismo. 

05.  Despojamento: a oferta dos talentos no contexto das próprias possibilidades, sem 

ostentação, em contraponto ao perfeccionismo infantil. 

06.  Desprendimento: o ato de agir a partir dos conceitos pessoais, sendo aberto e recep-

tivo aos feedbacks e mantendo a autestima sadia, em contraponto à vaidade. 

07.  Despretensão: a admissão das próprias limitações temporárias e a coragem de ver  

a autorrealidade pungente, em contraponto à autoimagem distorcida. 

08.  Interassistência: o ato de agir pensando no bem-estar coletivo, incluindo todos os 

seres vivos, em contraponto ao exclusivismo. 

09.  Interdependência: a convivialidade sadia visando à interassistencialidade e apren-

dizagem mútua, em contraponto à transferência das próprias responsabilidades a outrem. 

10.  Ousadia: a superação de situações críticas através das ações intrépidas e do otimis-

mo, em contraponto ao acanhamento. 

11.  Racionalidade: o uso da racionalidade, da lógica e do discernimento nas decisões 

pessoais, em contraponto à anomia imagística. 

 

VI.  Acabativa 
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Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a predisponência à reciclagem, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

02. Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

03. Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04. Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

05. Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

06. Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07. Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09. Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10. Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

11. Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

12. Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

13. Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14. Vocação  frustrada:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

15. Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  PREDISPONÊNCIA  À  RECICLAGEM  EVIDENCIA  O  NÍVEL  

DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  PESSOAL,  IMPULSIONANDO  

A  CONSCIÊNCIA  A  ALCANÇAR  PATAMARES  EVOLUTIVOS  

ANTERIORMENTE  ESTUDADOS  NO  CURSO  INTERMISSIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se atraído ou predisposto a fazer recicla-

gens conscienciais? Quais patamares evolutivos você já transcendeu na atual vida intrafísica? 
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